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1 . APRESENTAÇAO 

1 



APRESENTAQA0 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA.., apresentp este 

volume de Projeto Simpl i.ficado das Estradas Victnals A 

l imentadoras do Programa Polonoroeste 5 CODEMAT - 

panhia de Desenvolvimento do Estado de. Mato Grosso. 

Com 

0 presente volume se refere ao Trecho: RITR9_MT/ 

248 - SANTO R S, ntima e?itql1a0 9100a1 0Q. 8150 Km; Wall 
gendo o milnicipio de Jap. 
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2. MAPA DE SITUAgA0 
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3,. CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA LINHA 



CONDIÇÃO PARTICULAR DA LENHA 

As características do TRECHO s o as seguintes: 

EXTENSAO: 

PREVrSTA • t 

LEVANTADA   8,50 Km 
4,

LOCALIZACAO: 

Localtza.r.se no município de Ja r . 

TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argilosos e arenosos. 

Hg algum afloramento de pedras e Fnctd6rictas de casca 

lhos que sic) de regular a boa qual idade. 
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4. CONVENOES 



Oiolhe 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LT D A 

1 

1 

CONVENÇÕES 

Si — BSTC — 0,60 m 

Sz — BSTC — Q80 m 

Sa — BSTC — 1,00 m 

Di — BDTC — 0,60 m 

DE BDTC — 0,80 m 

Da — BDTC — 1,00 m 

— BTTC — 0,60 m 

Tz — BTTC — 0,80 m 

158 BTTC — 1,0 0 M 

CORTE 

GRE IDE ELEVADO 

GRE ID e COLADO 

SEÇÃO MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZ JAZ IDA 

1111 

CODEMAT 
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05. EsVEMAX APRE$ENTAÇAO 

DO PROJETO simpLrFrcApo 



ESQUEMA DE,APRESENTACAO DO PROJETO S1MPLiFtCADQ 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear com a quilome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos 

respondentes s seOes'tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas, 

0 volume de terraplanageM foi calculado, inicialmente 

segundo as segOes-tipo constantes da c'onvenção l inear 

quais sejam: 

C região 

GE greide 

GC greide 

seção mista 

em corte 

elevado 

colado 

Os locais onde sergo implantados os bueiros e pontes 

de madeira, conforme convenç6es observadas no módulo 4 

.das folhas a seguir, 
, 

c+ As sevies típicas que conduziram aos quantitativos do 

•projeto so apresentadas mo mddulo l5, 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 
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CODEMAT ESC•GRAFICA 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO 

MUNICIP16 

EXTENSÃO 

SANTO REIS 

JAURU 

8,50 KM 

CODE MAT 

, JAZIDAS DISTANCIA AO) EIXO 
. ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 
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6. RELAÇÂO DE RN's 



1 

I. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SANTO REI.S 
MUNICIPIO • JA0R1) 
EXTENSÃO 8,50 KM 

CODEMAT 

ESTAC A RN LADO DISTANCIA AO COTA 
EIXO .. 

INT . FRAC Os (m) i (m) 

0 00,00 a „. , 100.00.0 

20 + 00,00 1 0 30,00 94.014 

40 + 00,00 .2 E 35,00 114.964 

60 + moo 3 E 35,00 86.428 

80 + 00,00 4 E. 35,00 102.040 

100 + 00,00 5 E 35,00 

.35,00 

81.183 

120 + 00,00 6 E 116.820 

140 + 00,0.0 7 0 35,00 97.835 

160 + 00,00 8 0 35,00 116.272 
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7, RELAÇÕES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

TRECHO SANTO REIS 

MUN IC I PI 0 JAURU 

EXTENSÃO 8,50 KM 

CODE M AT 
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107,460 83,45 43,50 17+06/50 18+00,00 18+39/95 

107/440 81,61 43,27 19+45,73 .20+39,00 21+27,34 

429,730 60156 30/57 47+35,47 48+16,04 48+36,03 

214,865 87,91 45,16 53+11,84 54+07,0Q 54+49/75 

859,460 61,13 31,00 . 61+44,00 62+25,00 63+05,13 

859,460 63,78 33,18 64+02,00 64+35,18 65+18,20 

859,460 83,13 44,37 143+45,63 144+40,00 145+28,76 

859,460 92,40 47,05 145+42,95 146+40,00 147+35,35 



8, AMARaACOES DE 

TANGENTES 



,44,4ffl 
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1 PORTO MOUSSALEM 
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10, RELAÇÃO E DIMENSION

MENTO DE BUEIROS 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 
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CODE MAT 

ESTA CA 

INT 

9 
18 + 

23 

47 

59 
65 

.73 

98 
114 

130 
142 

144 

166 

FR AC 

00,00 

00,00 

0(1,00 

00,00 

20,06 

00,00 

00,00 

00,00 

00,00 

40,00 

00,00 

00,00 

00,00 

ze. 

BSTC 

(COMPRIMENTO) 

S
3 

— 8,00 

S 1 — 8,00 

s
3 

- 14,00 

s
1 

- 9,00.
s3 - 8,00 

S2 
— 8,00 

S 1 - 8,00 

s
3 

- 14,00 

S2 
— 8,00 

S
2 

— 10—,00 

-S
2 

— 9_,00 

•s? 

BDTC 
(COMPRIMENTO) 

D3 — 11,00 
- 

03 — 13,00 

T TC 
(COMPRIMENTO)



I l i RELAÇA*0 DE PONTES DE 

MADEIRA 



1 

IPORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T DA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

SANTO REIS 

JAURU 

8,50 KM 

CODEM AT 

ESTACA PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

• 
OBSERVACOE S 

I N T F,RAC 

• 

. .

•-•' 

OBS.: De conformidade com o serviço de Le-

vantamento Topogrãfico, no se veri-

ficou necessidade da construção de 

pontes. . 

, 

4.. 

- 

, 

I 

. . 

r 

. 

v. 
: 4 •4 • 
, 



12, NOTA DE sERvigo 
(R ESMO) 

1 



112111 1.41 .

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SANTO REIS 
MUNICIPIO JAURU 

EXTENSA-0 8,50 KM 

COD EM AT 

- 
COTA RAMPA ESTACA 

Y ESTACAS 
INICIAL FINAL % 

i 
Ply 

0 / 5+00,00 99.000 102.800 + 1,520 5+00,00 100 

5+00,00/ 9+00,00 102.800 90.000 - 6,400 9+00,00 60 

9+00,00/ 14+00,00 90.000 97.200 + 2,880 14+00,00 80 

14+00,00/ 19+10,00 97.200 95.200 - 0,770 19+10,00 60 

19+10,00/ 23+00,00 95.200 86.600 - 4,530 23+00,00 60 

23+00,00/ 27+00,00 86.600 99.600 + 6,500 27+00,00 40 

27+00,00/ 36+00,00 99.60.0 118.600 + 4,220 36+00,00 80 

36+00,00/ 41+00,00 118.600 112.600 - 2,400 41+00,00 loo 

41+00,00/ 46+00,00 112.600 96.000 - 6,640 46+00,00 60 

46+00,00/ 53+00,00 96.000 101.200 + 1 ,480 53+00,00 60 

53+00,00/ 55+00,00 101.200 98.600 - 2,600 55+00,00 60 

55+0000/ 59+0000 98.600 85.400 - 6,600 59+00,00 60 

59+00,00/ 65+00,00 85.400 79.000 - 2,130 65+00,00 60 

65+00,00/ 70+00,00 79.000 88.400 . + 3,760 70+00,00 80 

70+00,00/ 74+00,00 - 88.400 86.600 - 0,900 74+00,00 80 

74-1:00,00/ 764-00,00 86.600 90.000 + 3,400 76+00,00 40 

76+0000/ 82+0000 90.00.0 104.600 + 4,860 82+00,00 80 

82+00,00/ 38+0000 104.600. 96.800 - 2,600 88+00,00 100 

88+00,00/ 92+00,00 96.800 90.400 . - 3,200 92+00,00 60 

92+00,00/ 97+00,00 90.400 78.400 - 4,800 97+00,00 60 

97+0000/ 99+00,00 78.400 77.000 - 1,400 
44 

99+00,00 60 

99+00,00/110+0000 77.000. 124.000 + gi.540 110+00,00 80 

110+00,00/114+0000 124.00.0 115.000 - 4*,500 114+00,00 80 

114+00,00/119+00,00 115.000 117.200 + 0,880 119+00,00 60 

119+00,00/124+00,00 117.200 107,200 - 4,000 124+00,00 40 
44 *104
Y21400.,00/450+30,00 

• 
107.200 87.600 * • - 5,939 130+30,00 60 

130+30:06/1 00,00 z„ 87.600 103.400 + 7,180 , 
-,... , 

135+00,00 60 

135+00 00/13.. 00 00 103.400 105.80o + 2,400 137+00,00 • 60 

137+00,00/140+00,00 10.5.800 99.200 - 4,400. 140+00,00 80 

140+00,00/142+00,00 99.200 91.000 - 8,200 142+00,00 60 

142+00,00/14400,044 91.400 91.400 + 0,400 144+00,00 60 

144+00,00/15i+00 aly , 91.400 117.000 + 6,400 152+00,00 100 

152+00 00/161+30,60' , : 117.000 115.600 - 0,290 161+30,00 60 

161+30,00a63+.30,ii0 115.600 112.000 - 3,600 163+30,00 60 

163+30,00/166+3000 112.000 . 111.000 - 0,667 166+30,00 60 

166+30,00/170+00,00 111.000 112.000 + 0,588' - -, 



•1 

1 

1 

1 

13. CALCULO DE VOLUME 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

SANTO REIS 

JAuRu 

8,50 Km 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE fail-ERR° 

0 

2 

4 

5 

lo 

15 

19 

21 

24 

26 

27 

31 

35 

39 

41 

43 

51 

57 

59 

61 

67 

70 

79 

87 

92 

96 

100 

104 

106 

107 

110 

11• 1 

119 

123 

124 

129 

+ 10,71 / 

+ 41,00 / 

+ 09,75 / 

+ 26,30 / 

+ 29,23 / 

+ 31,72 / 

+ 11,42 / 

+ 16,43 / 

+ 20,41 / 

+ 38,68 / 

+ 23,54 / 

+ 44,22 / 

+ 36;22 / 

+ 15,90 / 

+ 04,757 

4- 33,78 / 

+ 13,02 / 

+ 22,97 / 

+ 49,90 / 

+ 13,71 / 

+ 0%34 / 

+ 18,62 / 

+ 03,62 / 

▪ 20,35 / 

+ / 

/ 

+ zo.;29 4 

+ 35,05 / 

+ 00,00 / 

+ 38,09 / 

+ 05,57 / 

+ 13,82 / 

+ 17,08 / 

+ 16,12 / 

1 + 10,71 

2 + 41,00 

4 + 09,75 

5 + 26,30 

10 + 29,23 

15 + 31,72 

19 + 11,42 

21 + 16,48 

24 + 20,41 

26 + 38,68 

27 + 23,54 

31 + 44,22 

35 + 36,22 

39 + 15,90 

41 + 04,75 

43 + 33,78 

51 + 13,02 

57 + 22,97 

59 + 49,90 

61 + 00,00 

67 + 09,34 

70 + 18,62 

79 + 03,62 

87 + 20,35 

92 + 05,66 

96 + 10,73 

100 + 36,75 

104 + 21;56 

106 + 24.;'29 

107 + 35,05 

109 + 06,10 

ill + 3809 

119 + 05,57 

123 + 13,82 

124 + 17,08 

129 + 16,12 

131 + 46,89 

233,213 

389,791 

284, 25 

883,060 

188,906

46,660 

405,810 

666,110 

22,890 

444,790 

1015,504 

2797,389 

763,125 

288,500 

2321,753 

161,524 

1686,631 

206,787 

183,140 
9. 

2288,436 

1236,275 

2477,262 

97,369 

440,230 

222,660 

4500,390 

1154,600 

3393,220 

3314,849 

1545,338 

4618,090 

686,550 

338,462 

4501,873 

115,011 

3377,496 



St,

1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 

MUNI CIPIO 

EXTENSÃO 

SANTO REIS 

JAURU 

8,50 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE 

_ 

'ATERRO 

131 + 46,89 / 138 + 36,80 3298,4Q0 , 

338 + 36,80 / 144 + 33,59 , 4843,165 

344 + 33,59./ 147 + 02,96 . 565,312 , 

147 + 02,96 / 153 + 33,49 , 1340,848 

153 + 33,49 / 161 + 39,93 1944,230 - 

161 + 39,93 / 167 + 41,88 , • 2629,701 

168 + 0000 / 168 + 49,28 63, 20 - 

168 + 49,28 / I70 + oo,cto , 452,9°7 

. , 

• 

t. ., . 
. .. . ., 

'--
— . 

';-•... - 

...• `... • 

• 

.. 

s 
. 
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14. OBRAS DE ARTES COR 

RENTES E ESPECIAIS 
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ESPECIF1CAÇOES 

"ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

1 .0.0 - 

1.1 .0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execução, medição e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domínio e caixas 

de empréstimos. 

h) - EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

saes fornecidas pela fiscalizagão do 

DERMAT. 

MEDIQA0 

Os serviços de desmatamento, destocamento ' 

e limpeza serão medidos em m
2 (metros qua 

drados.), em função da área efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscal ização. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



• 

COMPACTAÇA0 DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificagão visa orientar a ê 

xecugao dos aterros e a sua compactagão. 

Determina também, a forma de medição 

e pagamento da compactagão dos aterros. 

h) - EXECUÇÃO' 

Deverão ser adotadas as "Especifica - 

gOes Gerais para Obras Rodovi5rias" do 

DERMAT. 

As adaptagaes que se fizerem necess5-

ria a esta especificagão serão orientadas 

pela fiscal izagão durante a execuç5o dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

1 .2.2 - 

A medi0o do volume compactado sera' 

feito atravis de produto do volume escava 

da. pelo fator de contração igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificação ficara a cargo ' 

da fiscalizaçéo. 

d) PAGAMENTO 

0 serviço ser ã pago através dos pre 

ços unitSrios contratuais, conforme medi - , 
ggo acima. 

PATROLAMENTO 

a) - ONETIVO 
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c) - MEDIÇÃO 

A 

rá ser 

volume 

escavag5o e car9a do materLal deve 

medida em m3 (metros abicos), cujo 

será medido pela sego de projeto. 

Ser 5 apl icado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3.. 

O. transporte de material será medido' 

em m3 x km, com base na dist5ncia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execugio. 

O espalhamento sera— medido em me 

tros quadrados), cuja area obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execug5o. 

A compactaçáo deverá ser medida em 

(metros abicos), cujo volume ser 5 obtido' 

pela área da seção de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

Na escavagáo e cArga de material, 

pagamento será feito com base no preço uni 

t rio proposto para o serviço, incluindo 

tõ somente as operagSes de escavaçOes e 

carga. 

0 pagamento do transporte será feito' 

com •base no prego unitário proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material sera' pago 

pelo preço unitário proposto para o servi 

ço incluindo to somente o espalhamento so 

bre a plataforma acabada. 

A compactag5o do material será paga ! 

pelo prego unitário proposto,para o servi-

ço incluindo as operaçOes de mistura e pul 

verizas5o, umedecimento ou secagem, compac 

task) e acabamento. 

A 
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3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES 

a) - OBJETiVO 

A presente especifigq00, visP orten 

tar a execuçeo do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento'. 

b) - EXECUÇÃO 

Os. bueiros deverZo ser executados de 

acordo com as medições do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

çio. 

Após a marcageo topogrefica relativa' 

a esconsidade e decividede, far-.se-eo os 

Cortes 

serios 

e aterros no terreno natural, neces 

ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros ser5o obedecidas as 

ispecificagaes .para .compactaç5o de curves' 

de aterro. • 

Após estes serviços e verificações a 

sua correçeo, ser 5 executado o berço de 

concreto ciclOpico com 30% de pedra de mio. 

0 concreto deverá apresentar F c K 120Kg I. 

cM
2
. 

Os tubos devereo ser colocados sobre' 

C. berço, devendo Ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em segu'ida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento 

e areia no traço 1 3. 

Os tubos de concreto armado devereo 

ser do tipo "macho fêmea", e dever'eo obede 

cer as exigencies e prescrições des especi 

ficações EB-6 e EB-103. 

As bocas devereo ser executadas. obede 

.tendO as' indicações do projeto. 
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c) , MED1.00.

O serviço set-5 medido em "metros 

neares", em funçl'o do comprimento executa-

do, verificada a indica0o de projeto. 

As bocas ser5o medtdas poruntdade 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiros tubulares ser5o pagosjp - 

cluindo-se no prego as escavagOes e ate r 

ros necess5rios, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciclOpico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necesssgrios execug5o 1

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluindo-se ties 

te preço, as escavaçOes e aterros necessi-

rios, e todo o equipamemto, materiais, fer 

*.ramentas, e eventuais necessirios 5 execu-

q5o do serviço. 

• 


